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Comunicado n° 02 de 10 de junho de 2019 

 JULGAMENTO E DECISÃO DA COMISSÃO ELEITORAL LOCAL – CAMPUS OURO PRETO 

 

Nos termos do disposto na Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008; no Decreto nº 6.986, de 20 

de outubro de 2009; na Resolução n° 020 do Conselho Superior do IFMG, de 17 de maio de 2019, 

a Comissão Eleitoral Local dá ciência e comunica amplamente a decisão desta comissão diante da 

denúncia impetrada pelo Prof. Reginato Fernandes dos Santos à candidatura da Profª. Gislayne 

Elisana Gonçalves, tendo, por base, os argumentos e motivos explicitados a seguir. Considerando, 

também, o direito ao contraditório e a ampla defesa concedido à Profª. Gislayne Elisana 

Gonçalves, esta Comissão comunica que a candidata apresentou seu recurso em tempo hábil, 

conforme prevê o Regulamento dos Processos de Consulta para os Cargos de Reitor do IFMG e de 

Diretor-Geral dos Campi, referente ao período de 2019 a 2023. 

Mediante o exposto, a Comissão Eleitoral Local, Campus Ouro Preto, procedeu à análise dos fatos 

e argumentos do denunciante e denunciada, conforme os resumos explicitados a seguir:  

Resumo do denunciante Reginato Fernandes dos Santos: Em 31/05, o candidato fez uma 

consulta à Comissão Central acerca de como se dariam as visitas às salas de aula e obteve a 

seguinte resposta, via e-mail: “A comissão eleitoral central entende que necessariamente as visitas 

devem ser agendadas. Este agendamento deve ser amplamente divulgado visto que o professor 

tem autoridade de sua sala de aula mas estudantes tem o direito à informação. Logo, cabe ao 

candidato solicitar à comissão local tal inserção. Ela deverá ser acompanhada por um membro da 

comissão que garantirá o uso do tempo e igualdade de condições a todos os candidatos”. 

De acordo com o denunciante, no dia 03/06/2019, a candidata à diretora do IFMG, Campus Ouro 

Preto, Gislayne Elisana Gonçalves realizou inúmeras visitas às salas de aula do Campus (pavilhões 

de Mineração, Edificações, etc), conforme alegação do próprio candidato por meio de 

depoimentos de alunos e docentes das salas visitadas. O Prof. Reginato Fernandes dos Santos 

reitera, ainda, que o Comunicado 01, emitido pela Comissão Eleitoral Local, solicitava aos 

candidatos aos cargos de Reitor e Diretor Geral o encaminhamento do calendário de visitas às 

turmas/salas de aula até o dia 05/06/19, no período de 08 às 12 horas. Ainda segundo o 

denunciante, a Comissão Eleitoral Local encaminharia tal documento ao Funcionamento Escolar 

para que o mesmo pudesse dar ciência aos docentes quanto aos dias e horários das visitações.  

Resumo da denunciada Gislayne Elisana Gonçalves: O comunicado 01, emitido pela Comissão 

Eleitoral Local, estabeleceu apenas que o calendário de visitas às turmas/salas de aula fosse 

enviado até o dia 05/06/19. A denunciada alega que o conteúdo do comunicado só tinha por 

objetivo informar aos docentes acerca do dia e horário das visitações a fim de minimizar o efeito 

da campanha no que diz respeito ao planejamento pedagógico. Ainda de acordo com a candidata, 



não foi definida que a apresentação do refeito calendário era condição, a priori, para a execução 

de tais visitas. 

A candidata afirma, ainda, que devido à exiguidade temporal disposta nos termos do 

Regulamento, somada ao tamanho e complexidade logística e organizacional do Campus Ouro 

Preto, a equipe de campanha considerou que o início das visitas às salas de aula era de 

fundamental importância e deveria ocorrer o mais rápido possível. A denunciante alega que a 

campanha se iniciou no dia 01/06/2019, sábado, e as visitas se iniciaram no dia 03/06/2019, 

segunda-feira, obedecendo aos dispositivos que permitiam tal conduta. 

Decisão da Comissão Eleitoral Local: Em relação à fundamentação nº 01 da denúncia que trata do 

acompanhamento do candidato às salas de aula por um membro da Comissão Eleitoral Local, esta 

Comissão informa o indeferimento da mesma, uma vez que o Art. 13 do Regulamento dos 

processos de Consulta para os cargos de Reitor do IFMG e de Diretor-Geral dos campi, referente 

ao período de 2019 a 2023, não dispõe sobre tal fundamentação.  

Em relação à fundamentação nº 02 da denúncia que versa sobre as orientações do Comunicado 

01, emitido em 31 de maio de 2019, esta Comissão, considerando o Art. 13, §3º do Regulamento 

dos processos de Consulta para os cargos de Reitor do IFMG e de Diretor-Geral dos campi, 

referente ao período de 2019 a 2023, o qual permite regulamentar as atividades de campanha no 

âmbito do Campus, reconhece que o texto do Comunicado 01 não estabelece, explicitamente, em 

sua redação, a obrigatoriedade dos candidatos só poderem realizar as visitações em salas de aula 

mediante à entrega prévia do calendário e informa o indeferimento da denúncia supracitada. 

Vistos os fatos e argumentos apresentados pelo Prof. Reginato Fernandes dos Santos que 

justificam a denúncia à candidatura da Prof. Gislayne Elisana Gonçalves, a Comissão Eleitoral Local 

decidiu com base na Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008; no Decreto nº 6.986, de 20 de 

outubro de 2009; na Resolução n° 020 do Conselho Superior do IFMG, de 17 de maio de 2019 e no 

Regulamento dos Processos de Consulta para os Cargos de Reitor do IFMG e de Diretor-Geral dos 

Campi Bambuí, Betim, Congonhas, Formiga, Governador Valadares, Ibirité, Ouro Branco, Ouro 

Preto, Ribeirão das Neves, Sabará, Santa Luzia e São João Evangelista, referente ao período de 

2019 a 2023, pelo arquivamento da denúncia impetrada contra Prof.ª Gislayne Elisana Gonçalves. 

 

______________________________ 

Comissão Eleitoral Local/ Ouro Preto 

 

 

 


